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RESUMO

O Brasi l está em primeiro lugar como maior ex-
portador de carne bovina do mundo, parte desse pro-
gresso foi graças ao melhoramento genético, que atual -
mente investe em novas biotecnologias para manter o
país no ranking. Desta forma objetivou-se real izar uma re-
visão de l iteratura sobre a evolução e tecnologias apl ica-
das ao melhoramento genético de bovinos de corte no
Brasi l . A pesquisa descritiva, prospectiva e qual itativa foi
feita com base em materiais publ icados em l ivros, perió-
dicos e artigos científicos sem del imitação de tempo.
Com base nisso, a evolução da pecuária de corte no Bra-
si l ocorreu em fases, desde a chegada dos bovinos euro-
peus no período da colonização, aos programas atuais de
melhoramento genético, chegando à conclusão que a
bovinocultura de corte é de extrema importância para a
economia do país, que por essa razão não para de inves-
tir em novas tecnologias.

Palavras-chave: Bovinocultura de corte. Melhoramento
genético. Evolução. Biotecnologias.

ABSTRACT

Brazil is in first place as the largest exporter ofbeefin
the world, part of this progress was thanks to genetic
improvement, which currently invests in new
biotechnologies to keep the country in the ranking. Thus, the
objective was to carry out a literature review on the
evolution and technologies applied to the genetic
improvement of beef cattle in Brazil. The descriptive,
prospective and qualitative research was done based on
materials published in books, periodicals and scientific
articles without time limits. Based on this, the evolution of
beef cattle in Brazil occurred in phases, from the arrival of
European cattle during the colonization period, to the
current programs of genetic improvement, reaching the
conclusion that beef cattle is extremely important for the
economy ofthe country, which for that reason does not stop
investing in new technologies.

Keywords: Thermal stress. Beef cattle. Genetical
enhancement. Evolution. Biotechnologies.

1 INTRODUÇÃO

A pecuária bovina é uma atividade que possui extrema impor-

tância socioeconômica no cenário mundial, onde por sua vez o Brasil

de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

em 201 7, apresenta o maior rebanho comercial de bovinos, contendo

226 milhões de cabeças que movimentam consideravelmente o Pro-

duto interno bruto (PIB) do país ocupando a posição de maior expor-

tador de carne bovina do mundo (CEPEA, 201 8). O agronegócio gera

33,5 milhões de empregos para os brasileiros (SCOT, 201 1 ), o que evi-

dência a importância para economia do país. Para alcançar maior efici-

ência do sistema produtivo e se manter no ranking o pais investe em

tecnologia e capacitação de profissionais. Uma das maiores contribui-

ções da ciência para a revolução da pecuária brasileira foi o melhora-

mento genético, que consiste em selecionar e aprimorar características
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das espécies com base em duas ferramentas, seleção e acasalamento (PEREIRA,

2006), que desde os primórdios da colonização já eram estratégias util izadas

para o desenvolvimento de raças sintéticas, como o Indubrasil , a partir do cruza-

mento de animais zebuínos e animais europeus importados de outros países.

Neste contexto a seleção é util izada para decidir qual o melhor individuo

será util izado para transmitir as características desejadas e economicamente im-

portantes, se baseando na aval iação de critérios produtivos, reprodutivos, asso-

ciados ao biótipo e ao produto (PEREIRA, 2006). O método de acasalamento é a

determinação da fêmea e do macho que iram acasalar, pode ser dividido em sis-

tema de endogamia e cruzamento, no entanto o sistema de cruzamento é o

mais util izado para obter avanços dentro da bovinocultura de corte (EUCLIDES

FILHO, 2003). O sistema de cruzamento pode ser dividido em três tipos, Indus-

trial , absorvente ou rotacional, a escolha de qual seguir irá depender do objetivo

do produtor (PEREIRA, 2006). Essas ferramentas são associadas a estudos de ge-

nética de população, ganho genético, parâmetros de herdabil idade, repetibil i-

dade e diferença esperada da progênie, afim de se obter avanços no melhora-

mento genético de raças, dentre as raças ou espécies diferentes. A partir desse

desejo surgiram vários programas de melhoramento genético e associações de

criadores, como a ABCZ (Associação Brasileira de Criadores de Zebu).

Atualmente os países investem em biotecnologias apl icadas, como o uso

dos marcadores moleculares, uma ferramenta capaz de identificar variações ge-

néticas do DNA, possibil itando haver a seleção de genes de interesse a partir do

conhecimento do mapeamento genético do indivíduo (YANG et al ., 201 3), o que

vem contribuindo para o avanço dos programas de melhoramento genético

ainda nos dias atuais. Segundo Parker e Paz (2001 ) as perspectivas para o me-

lhoramento genético das diferentes espécies seria continuamente influenciada

pelo avanço da ciência e biotecnologia o que traria um grande impacto positivo

nos programas de melhoramento genético animal. Sem dúvidas o avanço da

genética molecular e das biotécnicas apl icadas é responsável pelo desenvolvi-

mento do melhoramento genético animal e consol idação do Brasil como um

país exportado de carne de qual idade (EUCLIDES FILHO, 2009).

Entretanto, todo este avanço na pecuária de corte no Brasil tem um belo

histórico da evolução do melhoramento genético dos bovinos de corte no país

que deve ser ressaltado para entendermos todas as fases e avanços desta cadeia

produtiva de grande importância econômica para o país.

Desta forma, o objetivo deste trabalho é sal ientar a importância da pecuária de

corte para o Brasil a partir de uma revisão de l iteratura sobre a evolução e novas tec-

nologias apl icadas ao melhoramento genético da bovinocultura de corte brasileira.

2 METODOLOGIA

O presente trabalho é uma pesquisa descritiva, prospectiva e qual itativa do

tipo bibl iográfica, baseada em materiais publ icados em livros, periódicos e artigos

científicos sem delimitação de tempo com enfoque nas diversas fases da evolução

da bovinocultura de corte, suas tecnologias e importância para o Brasil .
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3 DESENVOLVIMENTO

3.1. Retrospectiva da bovinocultura de corte

Existem relatos no Brasil que os bovinos europeus foram introduzidos no

período da colonização em meados de 1 533, importados da Espanha e Portugal

e que a partir do cruzamento entre esses indivíduos surgiram as raças brasilei-

ras, como o gado curraleiro e o caracu, o que foi de extrema importância para o

desenvolvimento econômico do país na época (MARIANTE; CAVALCANTE, 2000).

Entretanto entre os séculos XIX e XX iniciaram a importação de bovinos zebuí-

nos (Bos indicus) devido a necessidade de animais de rusticidade e resistência.

(EUCLITES FILHO; FIGUEIREDO, 2003)

A introdução de bovinos da raça Guzerá foi responsável pela primeira re-

volução na pecuária brasileira e assim se sucedendo fases de importação de di-

versas raças do gado zebu (CRPBZ, 201 5a). A queda do preço do café em 1 870

instalo uma crise econômica no Brasil , devido ao ocorrido, os produtores passa-

ram a investir mais na atividade pecuária, cujo os custos de produção e mão de

obra eram mais baratos (ARAÚJO et al, 2009), dando inicio a segunda fase de im-

portação e expansão da pecuária. A terceira fase foi marcada pelos primeiros in-

vestimentos em grandes lotes de animais importados de outros países (CRPBZ,

201 5b). Há controversas sobre a quarta fase apontada como o inicio do abaste-

cimento do mercado internacional com grandes indústrias frigorificas mundiais

nos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e São Paulo, co-

mo a Anglo, Armour, Swift e Sulzberger. De acordo com Campos (1 994), os plan-

teis frigoríficos foram instalados no país por volta de 1 91 3 e 1 933, no entanto de

acordo com o Centro de Referência da Pecuária Brasileira (CRPBZ, 201 5c) as in-

dústrias mundiais chegaram ao país durante a segunda Guerra Mundial.

Sabe-se que o investimento da Europa possibil itou o desenvolvimento da

bovinocultura de corte no Brasil . Em meados de 1 921 o governo federal proibiu a

importação e exportação de bovinos (CAMPOS, 1 994, CRPBZ, 201 5c), isso resultou

em confl itos econômicos, o que foi considerado um entrave para o desenvolvi-

mento da pecuária no país (BENITEZ, 2000). Entretanto o Brasil passou a dar seus

primeiros passos sozinho, o processo de importação de raças zebuínas entre o sé-

culo XIX e XX e o emprego de estratégias de cruzamentos entre animais zebuínos

com taurinos foi de extrema importância para o desenvolvimento das atividades

pecuárias brasileiras, já que se buscava a melhor característica econômica de cada

um, como a adaptabil idade do gado zebu e a produtividade do europeu (SANTIA-

GO ,1 970, PEIXOTO, 201 0). Dessa forma, havendo a necessidade de se produzir

mais, com qual idade e baixo custo, o Brasil deu início aos primeiros investimentos

em programas de melhoramento genético (GARCIA; PORTO-NETO, 2006).

O grande salto da bovinocultura brasileira foi à década de 90, devido ao

retorno e avanço da exportação de carne (COSTA, 201 1 ) onde a mesma passou a

ser um dos principais produtos geradores de receita de bruta. Neste contexto o

governo passou a investir em políticas públicas para modernização da agrope-

cuária, denominada de revolução verde, baseada na adoção de biotecnologias,

uso de máquinas e ferti l izantes (SANTIAGO, 1 970).
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A quinta fase, que corresponde a última década e os dias atuais é caracte-

rizada pelo grande avanço e modernização da bovinocultura de corte a partir do

uso de programas de melhoramento genético baseado em marcadores molecu-

lares e adoção de biotecnologias, como a inseminação artificial , ferti l ização in vi-

tro, transferência de embriões, clonagem e transgenia, bem como uma nutrição

e um manejo adequado (MACEDO, 2006).

3.2. Genômica aplicada ao melhoramento genético na bovi-
nocultura de corte

A Genômica é a área da ciência que estuda o conjunto completo do ma-

terial genético a partir de mapeamento genético, sequenciamento de genes ou

de genomas completos, organizados em bancos de dados (ROSA, 201 3). Esta

nova ciência pode revolucionar os programas de seleção, reduzindo tempo na

escolha de animais de genética superior baseado em seus marcadores molecu-

lares para as melhores características de corte. Os marcadores moleculares é a

ferramenta capaz de identificar as variações genéticas que diferenciam os indi-

víduos e o potencial genético de um animal antes da expressão do seu fenótipo,

ganhando tempo e reduzindo custos dentro de um programa de melhoramento

genético (REGINATO; COUTINHO, 2001 ). Os marcadores moleculares podem ser

divididos em duas categorias, marcadores baseados em técnicas de hibridização

e marcadores baseados em técnicas de PCR.

O termo locus de característica quantitativa (QTL) foi proposto para o ma-

peamento dos fatores genéticos que afetam os valores de traços quantitativos.

Os vários genes que afetam as características quantitativas são individual izados

mapeando-os em locais cromossômicos específicos, ou seja, é a associação dos

marcadores moleculares a genes que codificam determinadas características de

interesse econômico, onde por sua vez, os genes são identificados e mapeados

em locais específicos nos cromossomos.

Estudos afirma a existência de QLT de peso ao nascimento e de ganho de

peso local izado no cromossomo 5 (LI et al., 2002; MACHADO et al., 2003), para

peso de carcaça quente e área de olho de lombo no cromossomo 6, para mar-

moreio nos cromossomos 1 7 e 27 (CASAS et al., 2000), associados ao parto no

cromossomo 7 e a ferti l idade no cromossomo 1 0 (SEIDENSPINNER et al. 201 0).

Existem fatores que l imitam o uso da genômica nos programas de melho-

ramento genético, entre eles está o receio dos criadores em investir em novas

técnicas, o alto custo requerido da tecnologia e a carência de profissionais espe-

cial izados. No entanto sabe-se que a genômica pode avançar o processo de me-

lhoramento genético de bovinos de corte, ou seja, é um investimento que pode

trazer em um futuro próximo um bom retorno econômico e um maior progresso

genético por unidade de tempo. No cenário atual, o Brasil investe nessas biotec-

nologias em busca de avanços produtivos e econômicos para se manter como o

maior exportador de carne do mundo (CEPEA, 201 8).
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4 CONCLUSÃO

É notório que a bovinocultura de corte é de extrema importância para o

cenário econômico, apresentando diferentes fases de evolução dentro do cená-

rio brasileiro, onde pode se destacar que parte deste progresso se deve a util iza-

ção de ferramentas do melhoramento genético, tendo em vista a constante

evolução do mercado produtivo e do consumo mundial, o Brasil não pode parar

de investir no desenvolvimento de novas tecnologias para se manter no ranking

de maior exportador de carne do mundo. Em síntese, o uso da genômica, bem

como dos marcadores moleculares para diferentes características de interesse

econômico, ainda irão trazer muitos avanços e inovações para o melhoramento

genético da bovinocultura de corte brasileira.
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